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Introdução 

 

Doenças respiratórias são aquelas que acometem o trato respiratório (Pulmões- 

brônquios, bronquíolos e alvéolos, pleuras e traqueia, laringe e faringe). Existem diferentes doenças 

que se alojam no trato respiratório, cada uma com suas particularidades quanto ao agente etiológico, 

o modo de transmissão, a virulência, tropismo, danos ao hospedeiro, tratamento e outras 

características4.  

No Brasil, as doenças que acometem o trato respiratório ocupam uma posição de 

destaque como uma das principais causas de morbidade e mortalidade populacional, o que é 

evidenciado pelo alto número de internações por doenças respiratórias, principalmente em crianças 

de até 5 anos1,3. 

Atualmente, a incidência de internações por doenças respiratórias no Brasil, um país em 

desenvolvimento, tornou-se maior, isso se deve, principalmente, a fatores ambientais como a 

poluição do ar respirado e as variáveis climáticas cada vez mais marcantes - os períodos secos ou 

chuvosos e de frio ou calor, caracterizados por mudanças bruscas de temperatura e umidade, além 

da ação da massa de ar frio que dificultam a corrente de ventos e faz precipitar o material 

particulado da atmosfera nas grandes cidades1,2. 

No estado de Mato Grosso, em especial na região dos municípios pertencentes à 

Depressão Cuiabana – entre a Serra dos Parecis e da Chapada dos Guimarães, há associação 

relevante entre as características climáticas e geográficas da região com a ampliação das internações 

por doenças respiratórias em uma época específica do ano: o período de seca. Isso se deve, 

principalmente, a ampliação do número de queimadas no cerrado e na mata, por causas naturais ou 

criminosas, a queima de lixo doméstico em quintais ou terrenos baldios, somadas às alterações que 
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o período climático da seca predispõe, como a inversão térmica, a ausência de chuvas, que ocasiona 

o aumento de partículas dispersas na atmosfera, além da diminuição da velocidade dos ventos, que 

dificulta a dispersão de partículas na atmosfera2.  

 

Objetivo  

 

O objetivo desse trabalho foi avaliar os fatores de risco, proteção e as principais 

características das internações por doenças respiratórias em crianças de até 5 anos de idade no 

estado de Mato Grosso no ano de 2017.  

 

Método  

 

Trata-se de um estudo transversal com casos de internações hospitalares por causas 

respiratórias registradas no estado de Mato Grosso em pessoas de até cinco anos de idade, no ano de 

2017. Os dados foram coletados do Sistema de Informação Hospitalar (SIH-DATASUS) através do 

DwWeb da Secretaria de Estado de Saúde (SES-MT).  

As variáveis selecionadas para esse estudo foram faixa etária, sexo, evolução ao óbito, 

custo da internação, período climático, tempo de internação, zona residencial e uso de UTI.  

A associação estatística foi avaliada por meio do qui-quadrado de Mantel-Haenszel e foi 

considerado significativo P-valor < 0,05. Utilizou-se o software Epi Info 7.2 (CDC, Atlanta, EUA). 

A magnitude da associação estatística foi avaliada por meio da razão de prevalência (RP) e do seu 

respectivo intervalo de confiança a 95% (IC95%).  

 

Resultados  

 

Foram observadas no período de estudo 15.897 internações hospitalares no geral. Na 

tabela 1 estão apresentados os dados descritivos das internações hospitalares da pesquisa, e na 

tabela 2 estão expostas as análises bivariadas em relação ao desfecho, internações hospitalares por 

doenças respiratórias.  
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Tabela 1- Dados descritivos do perfil das internações hospitalares 
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Tabela 2- Análise bivariada  

 

Conclusão 

 

De acordo com os resultados, o sexo masculino é fator de risco para internações 

hospitalares por doenças respiratórias, com 4% a mais do que o sexo feminino. Também são fatores 

de risco crianças de 1 a 5 anos de idade, cuja incidência de internação por doenças respiratórias é 6 

vezes maior do que em crianças menores de 1 ano de idade. 

Além disso, de acordo com a análise, o período de chuva ou seca não influencia nas 

internações por doenças respiratórias nesse caso, ou seja, essa variável não teve significância 

estatística. Ademais, o estudo revelou que morar no interior é fator de risco para as internações por 

doenças respiratórias em crianças com até 5 anos de idade, com 62% a mais de incidência do que 

em crianças nessa mesma faixa etária com zona de residência na capital.  

Foi constatado, também, que a maioria das crianças de até 5 anos de idade internadas 

por doenças respiratórias não necessitam do uso de UTI, sendo essa diferença 63% menor, e que a 

prevalência de morte nesse caso de internação é muito baixa.  
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Somado a isso, os dados expõem que o tempo de internação predominante em 

internações por doenças respiratórias nessas crianças é de até 4 dias, e que o custo de internação, em 

sua maioria, não ultrapassa mil reais.  
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